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Nota explicativa:

Nos textos relativos às obras aqui apresentadas – Palheiro em Cortegaça, Mortágua, de João Mendes Ribeiro;
Museu das Colecções Reais, de Mansilla + Tuñon, Madrid; e Museu da Luz, de Pedro Pacheco e Marie Clément,
Aldeia da Luz – os autores tornam visíveis, através da palavra, os aspectos formais e espaciais fundamentais que
reflectem as ideias de projecto. É justamente sobre as ideias que os textos se expressam. As descrições sevem para
que se torne mais explícito o modo como as ideias passam à prática.
Deve notar-se que os textos não são um guião para aplicar de modo directo. Constituem apenas exemplos de como
o próprio pode expor argumentos relativos ao seu próprio trabalho. Chama-se a atenção, com particular ênfase, que
os textos dos autores referem aspectos que no caso do exercício ou não se aplicam de todo – as questões
construtivas - ou aplicam-se de modo menos caracterizado. Compreende-se que as relações com o território, no
caso do exercício, são menos definidas: dependem de circunstâncias mais abstractas, resultantes da composição e
da organização espacial criada nas fases anteriores, e da sua relação com o plano de água e os quadrantes solares.

As imagens selecionadas permitem acompanhar a leitura, sem prejuízo de se procurar mais informação online,
através do link fornecido, sobre os autores, estas e outras obras, o que poderá/deverá ser também realizado através
de pesquisas na biblioteca.

Com o texto pedido no âmbito do exercício de Projecto 1, pretende-se, de igual modo, que
cada estudante torne mais compreensível a proposta realizada. Espera-se que o texto se foque nos aspectos e temas
fundamentais trabalhados e materializados nas maquetes e peças desenhadas. Apela-se, portanto, a objectiviade,
capacidade de síntese, de modo sistematizado e estruturado, o que não invalida um discurso com poética, como
também pode observar-se nos exemplos.



Casa num Palheiro, Cortegaça, Mortágua, Portugal, 2000‐2004
João Mendes Ribeiro (Coimbra, 1960)

Ver projecto completo em:
https://www.archdaily.com.br/br/01-49428/reconversao-de-palheiro-em-cortegaca-joao-mendes-ribeiro/02_palheirofgsg



RECONVERSAO DE PALH EIRO, 
Corlcga~'' • Mortiogouo, 2000-200-1 

\ 
...,._.._ 
Jo'dt.~\4., .. -.R.I...:.~. '""AIVIM«ein 
koott:To.uu•O.u 
,\t:,onorb)( ... 
S.:.c11-o1 C.:...,..r 
(':ot,wln:. F(YI\.UO 

t . S:ll:t 
2. Quanodc ho.nllO 
J . Sala de j antar 
4. CoziJlha 
5. E$crit6rio 
6. Quarto de donnie 

\ 
Eocala 1/200 
Arcauilcctura: 







João Mendes Ribeiro (2005). 
Casa num Palheiro, Cortegaça, Mortágua. In Garcia-Herrera; Adela & Milheiro, Ana Vaz (ed.),
Portugal 2000-2005 (pp. 88-91). Barcelona: 2G, 27

fl!Spaef:al fltflmen:tar, serni~anulnada mas tam~ 
bern, ooma oo1rns, com o ca:ridcter que as 
casas pr6ximasy mcentlss, na:o t4m, Nito M 
preoo~itos rae~ ao novo progr.ama: clilntl e 
arqv!tecto ~,;;Jam tao %0 crlar mais conForio, 
quai!flcer 1;)S !&St>O~O$ e promovM a m±aQAo 
oom o tarren:o e a envolvente. Tudo is:fo sern 

idertt!dE.!dE.! OOt!}tim o. 

i~:~~~:~o;;"::V~' centram-se ni':i 
cat;;io do anutar as 
ambtgu~ t«!suNlntes dos lMJ~ns: 
acr~ntos a qoo o edti'iciet toi 

do No mconv·.rulc 
oor oote: o c:rttef1o funoomen

tm: o d£1 transpa:ri!'fcia entre o exisklnt;,; e o 
novo. J;W!t:n:; <> passado fl o pmsen:tt:,L 
Uma 4'1)!$1!1 org;antzada a parUr da: ezlrutma ele-
m~ntar do dl\t VQiumetrla pu:ra, e:lm· 

rn. •• "'::~::~:: del t.n.rstero, 
seco, tanto quanto ~sJve! ZiS 

regras da r:onstrui§fio arquitactma V1lrnacu~ 
Uma oompo$tl;(iO o~ pred<ruitria o ~to 

pelas s:u:pecffcies plan<Js no exterior e uma 
liqutWl esp,ac!a! oo lrttiMlor or!ginada pelas 

~~~ verucats:,~~~.:::::,,. 

~"'::=~~~ 

nua e va:ri\Sval da IUL natmai, 
p<M'Bpl"'liVAR• Mi»XM 

pararnento de vidro 

Que a ceea ee :.~b~rc!"~;:'.;:,::~:: 
jard!m e sobm a pa!sage:m clrarnclanteL 
A prooora, sempfll 
posal•vlll, ~~itar e: estrutura de UlfO pni4?xic· 
tenttL trat1:.1::Ytefi1Q lnterior 00 ediflclQ procura 

nos sa:us acabarmmk.ts, as 
&;emantitm os 

f1QVCIS i3fetne!'rtUS que $£! 

propf,e:tYt A cor it a textura dos t;.JOrJ~ 

tribut para sub!ltih<lr' a rontrapoe.lcoo dos e+e
men:tOS! ~ a mE!dt!!m, a pedra nos P'lr•n1errtos 
wrlicais a te!ha na cobertuna. lnterloc 
n:as pared«~, btM<:o 6 f"X'W dcnnloortte, em 
buses: de tnlimidade e cooforto, a nos pavi~ 

merrtos a m.adeim d£1 
P£'1he1m marrter 

oo sis:terT~:aS coostrutivoo, wtvag:uarda:n:OO oz 
1i!rlt\go$ pi!M1Jmentos verth::~is, reNE#Trlirn<t~ e 
actlba:mefttOSi, OOm como os me:teriais ttadiclo
rmisL 0 restauro deve Sktl o mais fie{ as t!,)cni~ 
cas tnid ici0f!l01a racorrAndo a: F:O!d~ constm~ 

adequad;ss, de forma a nio SA perder a 
id<lnlidade 
A unlr os dots pa!hetro casa exls"' 
tante, uma ga!erla dissimulada da rua (substi~ 
rutndo<se oo muro de fcu:;ho dologradooto} 
iech~fidO 0 t+!trMO i1 l'Ui'L 

Altera-se ~ aceeeo ao p~lhelro. A nova entrada 
no nlo brusc:a nem con-
sentff!OO a atraves de uma zorta 
de qoo oferece o primeiro co11tecto 
com as corrStru;;;Ocm Enwolvente!L Qs: 
mentes e:xtet!CWS~s qutt !!mltam o !em~ sli•> •""" 
cutados em padra da :<lsto, cum junta ~a. 



Museu das Colecções Reais, Madrid, Espanha, 2002‐2015
Emílio Tuñon (Madrid, 1959)

Ver projecto completo em:
https://www.archdaily.com.br/br/798781/museu-das-colecoes-reais-mansilla-plus-tunon-arquitectos
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Tuñon, Emílio (2003).
Museo de las Colecciones Reales, Madrid. In Puente, Moises & Puyuelo, Anna (ed.),
Mansilla + Tuñon, (pp. 34-35). Barcelona: 2G, 27

d~ Vista u:rbano, e! proyecto 
prinoiipitl0 e:lc:mbtlto!er;: 

Coleccfones 

y, por otrn, e:s 
necesaria pr€!$14tVac:l6n 

abi'Crto de Ia p!azra de la J!Jmt!d<iM, manttt-
IZI visiOn de !0$ jatdl:nes exts-

tttnttn£ bajo Ia com!sa. musoo, cctruc~ 

tura de mtuo de coot~c!6n habltada, 
111tenta r-educlr a! imp®cto ambiantal objeti>.•o 

subj.etiva (incansd811te coled:ivoJ 
bl!sn•nno1o mt:>numentru de! Palacio 

Real de Madrid, 

El tV:tB;IIzZiir edrl'ic!o !!1vl:-
sibi<H;esJilela plaza de Ia A!mud<,;rla, cH.::upllfl~ 
do uri espacto enterrado qut7 todavta ncy existe. 
Et Muo~ de la-s ColetcinnA!"l Ae11lAA cnntiruJa 

basamentti del Palacio Rool, connl:rl!!!011do 
un linea! slgoo !.as ttalils: 
pic Un sencillo y oon'nn,nia. 
una coostruccl6n oonsclent.e de que mtlx!ma 
1!43x:ibfl!dad stlto 0s. potitb!~D den:tm 

nguro!W, que toma los matertares 
oo!u;truccl6n oom<t 

mntes, aibetgan tres oolecclone:s< di>arenci,a· 
das:: tapit:Att, plrttuttt y carru:a!ac:. Cada uno de 

astos espactos se Olllilir:lza e:omo u:rts nave dl!l 
clento cincuante matrrn:;: de longtiud y vmn:te 
metros de .ancfio, por los restos ds 
!a muraHa 'rabe en ~u est\'! y un{; ce!osfa 
monumentaL formada por lnrr,ensos pilaras de 

atnerta: a! oeste sobre los jardine~s de~! 
(:)'lmpo dal Mart:L 
Lae vistas hacta Ins el tlspaclo 
antrCi li4 estru:ctunL como los pilmel!l aort !os 
Henes en1rEt huet:OtL 0! €tSpac:!o de 
tos vigas lils lnstzdaclones son los tntersliclos 
entre que soporta el ect;fic!a: estructu~ 
ra, llumfnaci6n, vist.as, espacio e insta:!ac!ones 
de:sd!bujan Eh.J:S frontonas iJ int<:wcamblan $US 
atlibutos. 
Et Musoo de las Colecc!Or:f.JS Ree!e:s; os un 
basamento pa!acfo desde el I;¥Xtt~rior y 
un marco para l/(1¥ tat'dlrl$ y p1ews at lnt;f)rioc 
Lo mas lmportemte ya ex!st-e, Nestna labor as 
htu:.:~o vi:s:il::l!i9. 



Museu da Luz, Aldeia da Luz, Mourão, Portugal, 2002
Pedro Pacheco (Braga, 1965) + Marie Clément (Saint‐Etienne, 1966)

Ver projecto completo em:
https://www.archdaily.com/23656/museum-of-luz-pedro-pacheco-marie-clement
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Clément, Marie & Pacheco, Pedro (2005).
Museu da Luz, Aldeia da Luz, Mourão. In Garcia-Herrera; Adela & Milheiro, Ana Vaz (ed.),
Portugal 2000-2005 (pp. 92-95). Barcelona: 2G, 27

l}::<mseqtJilrda cia da Barrag:am 
det no Sui d#i a afd(t;a da 
Luz for submerse" Os ~IS t!Mim 
como § suas origoos tivec arn que ser Uesl&w 
c;;ld{)li; para a nova ilklela, 
A da aldeia: da lw: t: um acto de 

uma dup!a slmu!tdnea acgiio eta 
• Nes!o duplo pro•o..,,o 

de pa:;<Sagom, oJ<ie1Z1 
permanece cvmo embriaio uma 

natu~a alaborad¥1 durante s~ulos 

d::~;·:~t!~ do terrttOrio e umu segunda 
p e constru !dill oorr,o um,a nova identJ-

igreja 
S"' da Luz:, e o muSff\1 

dedlcado aos mrra:6rio:s da Luz:, procu1 a 
ab.sorver numa t~ova sltua;;:io e 
googriitica as analogias ao Iugar da a:ntt-ga 
lgreja N* S* da tgmja: o ctt~mitetio 
C{)tf!O tortes f'l!flmttnto® idontitritio~h pr>!F 
t~X:lstenclas lmlcaa a o museu como elemt:~nto 
estruturante Uu novo dntado de carga 

p~o d,g desmont:.agem da t:J!deia da Lu2 
1raz :}; SUperliCle ittdfC:!OS Vilifies, tatltO d!% 
caliicter como tlflttopol6gico, 
!ilst6r!OO c: que sbnmgem all&m 
da prOpria a!de!a tado um tf.tfrit6nr:'" 
0 museu cont6m no seu desenh:cy e maturlnll" 
d ode: ~ xlsto, a memona da runda;.:ao do vale 
do Ca:staio 00 LO!JE- romBina, marca 
dtt uma das prime!ras :Mdiilnt<l:riatt 
do hom<l!m MSt<ll t<llrrltOrio, um espa,r,;:o co11~ 
tooter qutt J.)t71tllltfi 01rm~et:Jnar. ctasemca:r e~ 
oomunicar ess;a resultado de todo 
o proceseo diJJ que, alert! de 

ff:sico, es:tabttlttee uma !ntencianal cumM 
pli!lid!!do entre a s!tu~o d&s duas aldei.as, 

A !acatlzacaa no limH<+ do e+xl?' Ms~ 
cont~paiilnte- da av\dttt1cta o 1113\J f'£~tac~ 
ttW estrutumnte, 0 museu redesanh:;t a topo· 
gmfia oo sitto rHJma rflll::1yao t~IDtiM corn 
sagem, reflect!ndo de ediffcfo 
como idttntittiria, percvroos. os 
muros e a luz:, avidendam elementos da pro~ 
pria cuttum do terrlt6rio, Consbuir o museu em 
xisto maJs i terra, ao solo xistoso 

"" 0 museu oompleta es:ta 
tura um o!har particular sobre a 
palsagem, de 
Jvga~s l!gados entre s! cum cmaeteristicas 

:::~~:~=.~~~,~~~'~:; 01tlo, sa!a polivatente, 
sala de tempcm3rias, sale da. 
memOt-ia, sala da Luz (Luz luz:) e p;iti<L 

a lmaterialidad!1 -um 
musoo dedicado Ai rnam6ria antlga arrleia 
sut;mer:sa- P1':>~iipondiJI~se com a materiaJidada 
do <;Spt;lt;:.O, dc:finido por mur>OS duplos 
betao xlsto c:inz:ento serrado extraldos da 
uma pedrelra !ccat 
A sala de Luz como figura principal do musoo 
oof)stitui em com as chaminBs de, luz 
fl Unfcn da do adifleio 
na palsagem" rl um espa.;;;o de uma 
branca: ptWu a USGiiluttJ d«J uma .stn-
t~ da do tenitOrto da em trans· 
fOm'llli;:&lO. 


